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Introdução

A carga de trabalho do 
policial militar apresenta-se, 
também, como um obstáculo 
para a melhoria da qualidade 

de vida desses indivíduos. 

Necessidade de 
compreender os aspectos 
que estão relacionados ao 

processo de saúde e 
adoecimento dos 

policiais. 

• Analisar a associação entre as características de escala

de trabalho e a autorrelato de cefaleia e a dificuldade

em realizar com satisfação as AVDs entre policiais

militares da cidade de Fortaleza/CE.

Estudo transversal, 
exploratório, 
quantitativo

8 Batalhões da Polícia 
Militar de Fortaleza-

CE, com 226 
policiais, no período 

de 2019 a 2020.

Questionário 
eletrônico 

autoaplicável

A análise descritiva e 
analítica usou o 

módulo de 
amostragem 
complexa do 

SPSS®20

PM que trabalham em 
regime de escala (57,1%; 
p=0,03) na Polícia - IRSO 
(73,0%; p=0,03) ou fora 
(73,0%; p=0,03) são os 
que mais autorrelatam ter 
dificuldades para realizar 
com satisfação suas AVDs, 
havendo significância 
estatística (p=0,03). 

Daqueles que 

relatarem sentir 

cefaleias frequentes, a 

maioria não trabalha 

em regime de escala 

(trabalha 8 horas por 

dia) (54,9%; p <0,01), 

fazem escala extra 

remunerada na polícia 

(68,6%) e fora da 

polícia (68,6%) 

O regime de escala abrange uma grade de horário de

trabalho extensa e desgastante, além de estar associado

ao pouco descanso. Aliada ao regime de escala, nota-se

que há uma insatisfação com o trabalho e na

remuneração, o que implica na busca de rendas extras

para complementar o rendimento, realizando escalas

extras na polícia ou, até mesmo, fora da instituição, o

que resulta em maior estresse e consequências como

constante sintomas de cefaleia e fadiga resultante da

dificuldade de encontrar satisfação na realização das

AVDs.


